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RESUMO 

 

A monografia apresenta a minha trajetória, onde aprendi a me aprofundar na 

análise do autoconhecimento, me oferecendo um convite para uma jornada de 

grandes descobertas, onde a minha  criança caminha comigo no propósito de 

me ajudar a desatar os nós do meu percurso. Inicio no primeiro capítulo relatando 

a minha chegada ao Pró-Saber, como foi antes de iniciar este percurso e o 

mergulho em minha história a partir do resgate de meus caminhos. Nesta escrita, 

apresento também reflexões sobre a primeira infância, partilhando a minha 

história e o que defendo. No segundo capítulo, apresento a força feminina como 

o pilar do meu crescimento. A sororidade no topo da minha construção 

humanizada para atravessar o medo e ir em direção ao que acredito como uma 

educação transformadora, seguindo em frente, mas nunca esquecendo das 

minhas raízes. Apresento também a luta por igualdade num país capitalista, 

resistindo ao que a sociedade impõe na história do povo preto.  

No terceiro e último capítulo, faço um diálogo entre as disciplinas aprendidas no 

Pró-Saber e minhas vivências na Escola Casa da Mangueira. Por fim, partilho a 

importância de um posicionamento político no chão da escola, um lugar onde 

todos têm o seu direito de se colocar .   

 

Palavras-Chave: Ressignificar, Sororidade; Infância, Memória. 
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INTRODUÇÃO 

 

Eu sou Raquel Machado Martins, mulher negra, periférica, sonhadora e 

encantada com o mundo imaginário das crianças. Tenho 42 anos, sou moradora 

de Bangu, filha de Sebastiana Machado e José Costa Martins. Começo aqui a 

contar um pouco da minha trajetória escolar como estudante e educadora. 

Sempre frequentei escolas públicas perto da minha casa e me mudei diversas 

vezes no decorrer desse processo, para tentar me adaptar a uma forma de 

ensino nada desejada por mim e por isso muitos conceitos se tornaram 

desconhecidos.  

Por conta de questões familiares, precisei deixar os estudos quando 

adolescente e trabalhar em casa de família para ajudar a minha família. Sendo 

assim, tomei outros caminhos que, de alguma forma, afetaram o meu percurso 

enquanto estudante.  

Eu gostava de ir para a escola, tinha um pouco de dificuldade em algumas 

matérias, como matemática, história e geometria. Em diversas vezes me 

criticaram por não conseguir aprender, era difícil para mim. Era uma fase muito 

dura, onde as crianças vistas como mais “inteligentes’’ sentavam-se nas 

primeiras cadeiras. Era uma concepção de educação em que a minha potência 

não era vista, concepção diferente da que tanto defendo em minha prática. 

Quando cheguei na minha fase adulta, resolvi voltar a estudar para 

concluir o ensino médio. Deixei o trabalho e comecei a estudar à noite, fiz 

supletivo para terminar mais rápido. Diante de tantas correrias, consegui concluir 

meus estudos no dia 15 de janeiro de 2005. Ufa, foi um alívio para mim, pois 

precisava voltar a trabalhar. Em seguida, rapidamente retomei o trabalho como 

babá, cuidei de muitos bebês, percebi que eu gostava de trabalhar com crianças, 

mas nunca havia passado em minha mente que esse poderia ser um caminho 

para eu perceber esse desejo de me tornar uma educadora.  

 O contato com muitos sobrinhos pequenos foi outro grande incentivador 

para trabalhar na educação infantil. Foi essa proximidade que ajudou a 

desabrochar em mim o desejo de ser professora. Desde cedo, sempre tive um 

grande interesse em trabalhar com crianças. Mesmo sem saber nenhuma teoria 

sobre o processo do desenvolvimento infantil, já existia em mim o interesse em 
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observar os avanços dos pequenos, tanto no cuidado com esses sobrinhos como 

na função de trabalhar como babá.  

Em março, voltei a estudar, iniciei meu curso em pedagogia à distância 

na Universidade Estácio de Sá. Confesso que a correria diária me impedia de 

raciocinar, foi difícil aprender alguma coisa, então precisei trancar o curso.  

Certo dia, meus patrões conversaram comigo, dizendo que não tinham 

mais condições financeiras de ter uma babá. Foi um momento bem difícil para 

todos, porque existia um vínculo carinhoso entre nós, mas enfim, é a vida. No 

dia seguinte dessa conversa, minha patroa resolveu ligar para uma amiga, uma 

das fundadoras da Casa da Mangueira. Nessa época, estava nascendo o Projeto 

Mangueirinha. Pois bem, tinha uma vaga me esperando no projeto. Foi aí que, 

aos poucos, fui entendendo o meu chamado na educação. A  Flávia (dona da 

casa onde trabalhava) me enxergou como professora. Escrevendo essa frase 

me lembrei da música “O seu olhar” de Arnaldo Antunes (1995)2. Precisamos do 

outro para nos ajudar e nos encontrarmos na vida.  

Umas das coordenadoras da instituição em que trabalho3 me contou 

sobre o Pró-Saber, relatando que iria abrir inscrição para formação de 

professores. Foi neste momento que eu conheci e desejei estudar lá para 

aprender mais sobre a educação infantil e alcançar a formação para exercer a 

função de regente.  

Já sabia que as crianças são inspiradoras, curiosas e potentes. Elas 

aprendem brincando sozinhas ou em parcerias, são criativas e suas imaginações 

são tão elevadas que o adulto não consegue alcançar. Nosso olhar já está 

enrijecido e não é capaz de enxergar as sutilezas que elas nos mostram. Destaco 

que a criança precisa estar no centro, para que tenhamos um olhar apurado 

sobre ela, buscando propostas e estratégias que despertem seu interesse.  

Aprendi, ao entrar no Pró-Saber, ainda mais sobre as escolhas de uma 

concepção em que o educador se identifica, e passei a refletir sobre o meu lugar 

no mundo da educação. Caminho a  procura desta abertura, entendendo que 

preciso quebrar certos costumes e me permitir abrir para o novo4. A concepção 

 
2 O seu olhar. Compositor: Arnaldo Antunes. Álbum: Ninguém. RCA, 1995 
3 Casa da Mangueira 
4  Este aprendizado se deu no decorrer da disciplina “Instrumentos metodológicos” com a 
professora Clara Araújo. 
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de educação democrática é a que acredito e desejo, onde há a ampliação do 

meu campo de visão para uma escuta apurada, sensível e engajada. Realizada 

junto das crianças. Acredito na importância da primeira infância atendida na 

educação infantil, pois é uma das fases mais relevantes na formação de um ser 

humano.  

Além disso, aprendi também no Pró-Saber sobre a importância em 

resgatarmos as nossas histórias, as conhecermos para produzirmos 

transformações em nossos caminhos e, assim, construir junto das crianças os 

caminhos possíveis para que elas possam também resgatar suas próprias 

histórias.  

Nesse percurso no Pró-Saber, também conheci novas pessoas, realizei 

novas amizades e isso foi um grande aprendizado, pois, através das trocas de 

experiências vividas em sala de aula, me questionei sobre alguns pensamentos, 

o que me ajudou no caminho de um crescimento pessoal e do mergulho em mim. 

Na presente monografia apresento no primeiro capítulo a minha chegada 

ao Pró-Saber e como me envolvi nesse processo de transformação. Neste 

capítulo, compartilho desafios, descobertas e o resgate de minha história. Ao 

longo dessa viagem, precisei arrumar e desarrumar várias vezes minha mala, 

me atentando no que faz sentido tirar para desocupar os espaços. Nesta escrita, 

apresento também reflexões sobre a primeira infância, partilhando o que acredito 

e comparando com a minha história. Em seguida, no segundo capítulo, falo 

acerca da força feminina como pilar do meu crescimento, das minhas referências 

que me ajudaram a ser quem sou hoje. Dessa forma, atravessei o medo e fui em 

direção ao que acredito como uma educação transformadora, seguindo em 

frente, mas nunca esquecendo das minhas raízes. Apresento também a luta por 

igualdade num país capitalista, resistindo ao que a sociedade impõe na história 

do povo preto. E, no último capítulo, dialogo com as disciplinas aprendidas ao 

longo desses três anos no Pró-Saber e como elas afetaram também as minhas 

práticas, além das minhas vivências na Escola Casa da Mangueira. Por fim, 

partilho a importância de um posicionamento político no chão da escola, um lugar 

onde todos têm o seu direito de se colocar.   
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1 O ENCONTRO COM O MEU EU, ATRAVÉS DE UM INTENSO MERGULHO 

 

Minha experiência vivida como aluna do Pró-Saber tem sido uma das mais 

enriquecedoras da minha vida até agora. No primeiro dia de aula, senti  uma 

mistura de emoções, desde o entusiasmo e a empolgação até o nervosismo e a 

ansiedade. Ao longo dos anos aprendi muito e cresci como pessoa, tanto no 

nível acadêmico quanto pessoal. 

Me sinto como o pássaro Sankofa, citado pela escritora Clarissa Brito em 

palestra do Pró-Saber5. Quando olho para trás, vejo muitos objetivos sendo 

alcançados nessa trajetória. E quando falo de alcançar, penso no passo atrás. 

De como eu precisei retornar aos meus questionamentos sobre a minha criança 

e trazer para refletir comigo atualmente. O pássaro Sankofa voa para frente, mas 

tem a sua cabeça voltada para trás, revelando a importância de não 

esquecermos dos caminhos que trilhamos até a presente chegada.  

 

Imagem 1 – Sankofa  

 
Fonte:  https://pt.wikipedia.org/wiki/Sankofa. 
 

Na retomada dos questionamentos sobre a minha criança, penso na frase 

de Freire (2015), em que diz: “a educação é um ato de amor, por isso, um ato de 

coragem”. Ao ler essa frase, penso nesse amor que na minha infância, através 

do meu olhar, era manifestado somente para algumas crianças. Era como se eu 

tivesse que normalizar tal ato. Pensamentos e sentimentos me levavam a 

pensar: por que essa exclusão? E ao mesmo tempo eu já sabia a resposta. Era 

uma sensação de solidão, nenhum acolhimento, eu não era a criança padrão. 

 
5 Palestra realizada em 08/08/2022. 
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Digo aqui da minha experiência, do meu olhar e de onde precisei voltar para 

enxergar o agora e pensar nesse amor que afeta o outro, que acolhe a cada um 

com a sua própria singularidade. E acredito que é seguindo esse pensamento 

que iremos transformar as velhas práticas e isso é um ato de coragem.  

Ao longo desses anos de formação, tive contato, a partir das aulas e 

referências das disciplinas, com temas que mexeram comigo nesse movimento 

de resgate/mergulho da/em minha história. A questão racial me atravessou 

fortemente e por isso ela vai me acompanhar na costura de meu percurso no 

Pró-Saber e de minha prática.  

Um dos temas abordados na disciplina de Ciências Sociais e seus 

marcos6 que chamou muito a minha atenção, pois foi sobre a existência de um 

sistema que está totalmente programado a implementar o racismo (Abreu et al., 

2001), e que, diante dessa lógica de exclusão, os alvos são negros e indígenas, 

fazendo com que estes precisem  provar constantemente que são capazes. 

Outra leitura que me ajudou a pensar sobre essa lógica que exclui e não 

reconhece a nossa potência e pluralidade foi a de Bárbara Carine (2024) em seu 

livro “Querido estudante negro”. A autora traz a história de seu amigo preto que 

é bem sucedido, mas que, por conta do racismo, a sua cor de pele fala primeiro 

e o coloca no lugar de “somos todos iguais”. Essa lógica que aniquila as 

singularidades faz com que a potência desse amigo seja apagada. Ele precisa 

seguir provando que é capaz, que somos plurais, que cada um é único e que 

precisamos ser respeitados. Confesso que essa luta é bem exaustiva.  

Essas leituras me ajudaram a pensar no meu percurso, no quanto também 

foi difícil para mim, pois faço parte desse sistema que (me) exclui e apaga a 

história de cada um, que aliena e faz com que não tenhamos contato com a 

nossa ancestralidade. Entretanto, olhar para trás, retomando o pássaro Sankofa, 

e resgatar o meu caminho até aqui, junto das aulas no Pró-Saber, foi importante 

para que eu também pudesse perceber que sou capaz e que sou autora do meu 

percurso.  

 

 

 

 
6 Disciplina ministrada pelo professor Daniel Bahiense. 
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1.1 Escrita, autoria, reinvenção: o registro de minha própria história  

A prática de escrever quase todos os dias, tanto nesta monografia como 

nas sínteses após as aulas, alimentou e aflorou o desejo de querer ver minha 

própria autoria. Essa vontade é uma grande conquista, e esse movimento mais 

uma vez me permitiu quebrar pensamentos cristalizados. 

 Penso que essa formação me ajudou a pegar fios de todas as cores e 

então comecei a tecer o meu caminho passando por tantos obstáculos e com 

ventos fortes. Nesse caminho, havia uma árvore, onde me segurei até a ventania 

passar. Após cessar, olhei para o chão e avistei tantas frutas, que consegui me 

alimentar e seguir adiante. A escrita me fortaleceu durante esses ventos fortes e 

desafios do caminho. Descobri que sou autora de minha história e posso 

escrever novas linhas a partir de tudo que aprendi aqui e do que resgatei. Esse 

movimento de registrar o que vivi, o qual fui incentivada aqui na graduação do 

Pró-Saber, ficará marcado na minha mente. Durante as escritas das sínteses, 

aprendi a transferir o meu pensar para a escrita. Antes, era bem difícil, mas, com 

essa prática, percebo que sigo evoluindo.  

Quando paro para escrever em primeira pessoa do singular, pensando no 

meu percurso, fico um pouco desnorteada, opa, agora é des’suleada. Aprendi 

essa palavra com o professor André Régis7. Significa colocar o sul como 

caminho. Achei muito interessante, pois faz todo sentido pelo processo que 

venho vivenciando, tomar como ponto de referência o sul, que geralmente é visto 

como inferior. Assim, vou na contramão da lógica em que o norte é a única 

referência e abro a possibilidade para novas perspectivas, rompo com uma única 

direção colocada como oficial.  

Como citei anteriormente sobre o pássaro Sankofa, conheci também 

Janus Bifronte, deus romano apresentado na aula da disciplina de Psicologia e 

Comunicação II: Creche e Comunidade, com a professora Julia Baumann, 

quando falamos da pesquisa de Denise Gusmão (2018), no dia 16 set. 2024. 

 

 

 

 

 

 
7
 Disciplina Teóricos da Educação 
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Imagem 2 – Janus Bifronte 

 
Fonte:https://en.wikipedia.org/wiki/Janus 

 

Segundo Gusmão (2018, p. 11): “A imagem alegórica de Janus Bifronte 

traz a crítica a uma concepção linear e progressiva do tempo e da história e nos 

conduz por um rio de memória mais profundo.” Portanto, Sankofa e Janus se 

entrelaçam, em uma mesma ideia de um caminhar para si, pois não poderia 

seguir adiante,  sem buscar aquilo que foi importante, significativo para mim, 

mesmo que tenha deixado marcas amargas, pois é através também dessas 

marcas que nos permitimos abrir para o novo. Abrir para o novo? Sim. Um novo 

que vai muito além do que aprendi na escola, esse novo remete a um olhar que 

foi distorcido, que foi narrado do avesso “das histórias que a história não conta”8.  

O samba-enredo de 2019 da Mangueira ‘’História Pra Ninar Gente 

Grande’’ avivou a vontade de querer entender cada verso apresentado no 

enredo9. Após conhecer a letra, fui investigar quem era o tal dragão do mar de 

Aracati, e, nessa pesquisa, vi que era o apelido de José do Patrocínio. Foi 

através dessa pesquisa que me recordei novamente das aulas de Daniel 

Bahiense10, onde José do Patrocínio caminhava junto de Luiz Gama no propósito 

de abolir a escravidão.    

 
8
 Trecho retirado do samba-enredo “História Pra Ninar Gente Grande” do Carnaval de 2019 da 

Estação Primeira de Mangueira.  
9
 A leitura da letra do samba ocorreu na aula de Psicologia e Comunicação II: Creche e 

Comunidade com a professora Julia Baumann.  
10

 Ciências Sociais e seus marcos.  

https://en.wikipedia.org/wiki/Janus
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 Todas essas articulações auxiliaram na compreensão para o meu 

entendimento, compreendendo que tornar-se professora-pesquisadora vem 

expandindo o desejo de ir além, de uma busca inacabável em um caminho 

autoral.  

 

1.2 Referências de lutas, conquistas e amor: as mulheres que me ensinaram 
a ver o mundo 

 O meu grande sonho é me formar e ser um orgulho para minha mãe e 

minha tia. Costumo dizer que elas são as minhas referências de lutas, conquistas 

e amor. São mulheres sábias e que me ensinaram a ver o mundo de uma maneira 

leve e simples. Na minha família, as mulheres são referências potentes, que 

seguiram a vida sem depender de homens. Compartilho aqui um registro 

inesquecível de uma realização das minhas duas preciosidades. Esta foto a seguir 

foi tirada no Teatro Rival, onde levei as duas, minha mãe Tiana e minha tia 

Carmem, para assistir pela primeira vez o show do Fundo de Quintal, momento 

de muita alegria, gargalhadas e samba no pé. 

 

Fotografia 1 – Minha mãe Tiana e tia Carmem. 

 
Acervo da autora: Registrado por Raquel Martins. 

 
Durante a minha caminhada, venho encontrando motivos para não parar 

e minha mãe é o meu maior deles. Ela não terminou os seus estudos, mas a vida 

lhe ensinou teorias que não aprendemos na faculdade. A sua sabedoria me 

ajuda a acreditar que minha história e memórias são o maior dos ensinamentos, 

me constituem. Para que todas essas lembranças fossem recordadas, precisei 
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me sentar, pegar minha bagagem, abrir e procurar, e nesta busca pude encontrar 

respostas para muitos questionamentos sobre a minha pessoa. Escavar também 

é trazer soluções, respostas e curas. Walter Benjamin (1995) apresenta essa 

concepção da escavação, resgate e recordação do que marcou. E tive a 

oportunidade de realizar essa escavação ao olhar fotos antigas, durante a 

disciplina de Metodologia e Desenvolvimento de Pesquisa11, o me trouxe à 

memória a minha criança, minha família e meus momentos.  

As sensações que vivi durante o filme que se passava em minha mente 

me permitiram relembrar das festas juninas realizadas na rua onde morei por 

muito tempo. Nessa época, existia uma moça que se chamava Dona Tereza, 

vizinha muito querida por todos do prédio em que morava, pois, além de ser uma 

pessoa amorosa era também uma fotógrafa profissional. Poder deixar 

registradas essas rememorações é não deixar que os relatos sejam esquecidos. 

Segue uma fotografia de Dona Tereza de blusa azul, maquiando minha 

irmã Cristiane. Ao lado dela, está a nossa amiga Scheila e essa, de chapéu e 

vestido florido laranja, sou eu. 

 

Fotografia 2 – Dona Tereza. 

   
Acervo da autora: Registrado por Jair Almeida em 2012. 

 
 

Esse registro aconteceu na casa da Dona Tereza. Foi o grande dia da 

festa de São João, e nessas horas Terezinha deixava a porta de sua casa aberta 

 
11 Disciplina ministrada pela professora Cristina Porto.  
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para acolher todas as crianças do prédio. Recordo que nesta época tinham 

várias crianças, até os adolescentes faziam questão de participar desse evento 

tão especial. Essas festas e encontros com essas referências constituem esse 

período da minha vida e fazem parte do meu percurso até aqui.  

 Quando dei início às escavações sobre as informações da minha vida, 

comecei a entrevistar minha mãe e a minha irmã mais velha, a Claudia. Me senti 

como uma repórter da família, disparando perguntas sobre vários assuntos. Eu, 

que sou a caçula dos seis filhos, quis me adentrar nos fatos ocorridos, depois 

que entrei no Pró-Saber, e fui convidada e incentivada junto da turma a buscar 

informações sobre nosso passado. Não me esqueço que nos primeiros dias de 

aula a professora Clara Araújo nos mostrou a palma de sua mão, dizendo que 

cada um tem a sua digital, e que cada história é importante e tem o seu valor.   

 Meditando sobre sua fala, voltei a buscar o meu eu, descobri que minha 

avó Mercedes, mãe do meu pai José Carlos, havia nascido em Senegal e falava 

em Yorubá. O interessante é que, quando eu era criança, ouvia cantos saírem 

do quarto da minha avó, mas como nunca entendia o significado, ficava curiosa, 

deixei guardado em mim.  

Dona Mercedes gostava muito de se apresentar para as pessoas falando 

em Francês. Em seus primeiros momentos de vida, sua preferência era morar 

sozinha, no seu mundo, mas, quando ficou bem idosa, precisou morar com a 

gente. Minha avó era dona de um quintal imenso, em Caxias, onde eu adorava 

brincar de subir nas árvores para pegar abacates, laranjas, jacas, limões e tantas 

outras frutas. Lá existia uma árvore de algodão. Eu achava tudo tão lindo aos 

meus olhos, era como se eu estivesse no paraíso. 

Quando volto a pensar nas memórias, retomo as aulas de Psicologia e 

Comunicação: Creche e Comunidade, com Julia Baumann, quando ela trouxe a 

pesquisa de Denise Sampaio Gusmão (2018), mesmo dia em que conheci Janus 

Bifronte, como já mencionado neste capítulo. Nesta pesquisa, Gusmão (2018, p. 

1) “apresenta a “história de vida” de um pequeno povoado situado na região leste 

de Minas Gerais, município de Inhapim”, o Córrego dos Januários. E, assim, 

revela a importância de preservarmos a história deste povoado, a partir do que 

contam os seus moradores. Após terminar minha leitura de seu texto, lembrei do 

percurso da minha mãe, a Dona Tiana, que, na minha época de infância, adorava 

reunir as crianças do prédio em nossa casa para contar contos de terror. Nessa 
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hora, as crianças ficavam cheias de medos, mas ninguém saía enquanto a 

história não terminasse. Quando finalmente minha mãe acabava de contar, todas 

as crianças chamavam seus responsáveis para ir buscá-las. Eu lembro que 

demorava para dormir com medo, mas, nestes momentos, abraçava a minha 

mãe para me sentir protegida.  

Um outro instante que marcou minhas investigações emergiu através de 

um desenho que realizei em uma tela. Sempre gostei de desenhar, e em todas 

minhas ilustrações sempre me inspirei em apresentar meu caminho de casa. O 

curioso foi que minha mãe encontrou uma tela pintada por mim, e revelou que o 

meu desenho parecia com o lugar onde ela viveu em sua infância. Eu achei tão 

linda e sensível essa comparação! Até nas montanhas ela reparou, dizendo que 

existiam enormes montanhas no lugar onde morava. Fiquei bem emocionada 

com o seu depoimento. Eu sei que ela tem mania de guardar tudo o que é 

produzido pelos filhos e netos, mas jamais iria imaginar que ela iria me 

presentear com esse belo registro.  

 

Imagem 3 – Os caminhos de casa. 

 
Acervo da autora 

 

Ela me contou desse chão de barro, da casinha ao fundo, das matas 

abrindo caminhos e das grandes montanhas atrás da casa. Fiquei simplesmente 

encantada em poder transmitir esse sentimento para ela através dessa imagem. 

Eu era uma criança quando resolvi pintar essa tela, acho que tinha por volta de 

doze anos. Lembro que tentei me dedicar ao máximo, pois essas atividades me 
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transmitiam tranquilidade e liberdade, e me ajudavam a expressar o que eu 

sentia e imaginava. 

 

1.3 O olhar da criança: inspiração para a professora-pesquisadora que 

investiga a sua própria história 

Walter Benjamin (1995) manifestava seu interesse nos assuntos da 

infância. Ao escrever, é como se a criança dele caminhasse juntinho, com esse 

olhar para as minúcias. Com a delicadeza de demonstrar um olhar atencioso aos 

detalhes, priorizava o que realmente lhe trazia vida e o que era importante levar 

com ele.  

Compartilhando diversas teorias que se articulam com o pensamento da 

valorização das lembranças, trago do livro “Política, cidade, educação: itinerários 

de Walter Benjamin”,  um trecho que, ao ler, penso que deixa bem claro que as 

crianças precisam da liberdade para viver suas próprias experiências e que 

carregam um olhar que nos ajuda a enxergar os detalhes.  

A partir da prática do brincar, a criança também adquire conhecimentos e 

novos saberes. Segundo Souza e Kramer (2009, p. 252), analisando as escritas 

benjaminianas, “a criança andando no carrossel deixa de ser controlada pelo 

adulto para tornar-se referência.” Esse olhar da criança que brinca, investiga e 

explora é importante para escavarmos o nosso caminho, para olhar com 

curiosidade para o nosso percurso e ser referência de nossa própria história. 

 Em uma das aulas da disciplina Metodologia e Desenvolvimento de 

Pesquisa, a professora Cristina Porto compartilhou com o grupo imagens com o 

intuito de percebermos qual delas nos representava naquele momento.  Ao 

relembrar as figuras, permaneci com a mesma escolhida antes, que mostrava 

uma menina se equilibrando em uma corda, tentando pegar um balão vermelho. 

Refletindo sobre a imagem, penso que preciso de equilíbrio para alcançar meus 

objetivos. No caso da imagem, a menina estava focada e com os olhos fixos para 

pegar o balão e o que me chamou a atenção dessa ilustração foi que debaixo 

dessa corda havia um mar. Então, comecei a viajar em meu pensamento e 

pensei que para eu alcançar o meu objetivo, primeiramente, teria que mergulhar 

nesse mar para resgatar o que se foi vivido, construído e transformado durante 

o meu percurso. 
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Imagem 4:-- Morrer para renascer.   

 

Fonte: https://www.flickr.com/photos/brookeshaden/12 

 

Lembro que quando resolvi voltar a estudar, precisei deixar muitas coisas, 

mas, diante de toda experiência, existe um sentimento que tento deixar, mas não 

consigo: o medo. Ele aparece nos momentos em que falo em público ou que 

preciso expor o que sinto. Esse sentimento vem me ajudando a sulear13 novas 

formas de aprender a lidar com ele. Eu tenho medo, mas mesmo assim busco 

encarar com força esse gigante que me impulsiona a enfrentá-lo diariamente.  

Pensando sobre esse medo, que sempre me atravessa, percebo que ele 

não quer me largar de jeito nenhum. Parece que ele gosta de caminhar comigo, e 

mesmo nessa companhia tenho conseguido superar etapas. Tenho tentado 

mergulhar, resgatar meu percurso, acionar meus receios e “voltar a respirar” 

(Freire, M. 2008). E para isso acontecer, tenho percebido que me disponibilizar 

para aprender mais tem sido um bom caminho para desconstruir e ressignificar 

experiências. Na ocasião em que me coloquei disponível para aprender, muitos 

pensamentos entraram em conflito, porque estava certa de que a teoria criada na 

 
12 Esta imagem é da Brooke Shaden, uma fotógrafa de belas artes que mora no Arizona, EUA.  

o nome da imagem é the dream that dares us que significa o sonho que nos desafia. A legenda 
desta imagem “Morrer para renascer” foi criada pela autora da presente monografia. 
13 Retomando a palavra sulear que aprendi na aula do professor André Régis e aprofundei 

neste capítulo anteriormente.  
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minha mente era a ideal e foi aí que descobri novos caminhos. Desconstruir é 

difícil, mas é preciso. Antes da minha entrada no Pró-Saber, não tinha vivido como 

estudante essa maneira de aprender. Foi aí que a frase de Madalena fez sentido: 

“Estudar é inspirar e mergulhar, e depois voltar a respirar.” (Freire, M. 2008).  

A imagem acima de Brooke Shaden significa estar vivo, e pensando no 

que ela transmite e no meu percurso até aqui, me remeti à seguinte reflexão:  

Estar vivo é estar em conflito permanente, produzindo dúvidas, 
certezas questionáveis. 
Estar vivo é assumir a Educação do sonho do cotidiano. 
Para permanecer vivo, educando a paixão, desejos de vida e morte, é 
preciso educar o medo e a coragem. 
Medo e coragem em ousar. 
Medo e coragem em romper com o velho. 
Medo e coragem de assumir a solidão de ser diferente. 
Medo e coragem de construir o novo. 
Medo e coragem de assumir a educação deste drama, cujos 
personagens são nossos desejos de vida e morte. (Freire, M. 2008, p. 
34). 
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2 AMPLIANDO A VISÃO: A CRITICIDADE NO OLHAR A PARTIR DAS 

REFERÊNCIAS DA FORMAÇÃO 

 

No primeiro capítulo, foi apresentada a escavação de minha história e as 

referências importantes que me acompanharam, como minha mãe Tiana, tia 

Carmem, avó Mercedes e Dona Tereza. Mulheres que atravessaram meu 

caminho e me ajudaram a ser quem sou hoje. Durante esses três anos no Pró-

Saber, encontrei outras mulheres que também foram importantes para a 

chegada aqui, como professora-pesquisadora, algumas delas são: Conceição 

Evaristo, Carolina Maria de Jesus (1960), bell hooks (2023) e Chimamanda 

Adichie (2019).  

Quando volto e penso sobre as aulas com a professora Sônia Travassos14 

que apresentou para o grupo as histórias de Carolina Maria de Jesus e a de 

Conceição Evaristo, percebo que as duas são mineiras, assim como minha mãe 

e minha tia. Mulheres que gostam de contar as experiências vividas nas suas 

trajetórias. Mineiros têm prazer em contar histórias, e através desses registros 

contados por essas mulheres, penso o quanto foi difícil resgatar em minhas 

memórias a minha própria história, é como se eu precisasse desbloquear 

lembranças, e foi aprendendo a ouvir esses relatos apresentados nas aulas, que 

percebi que é possível mergulhar e resgatar a minha história. 

A disciplina Leitura e Escrita com a professora Liana Castro me 

apresentou Chimamanda Adichie (2009)15,  em setembro de 2022, uma mulher 

nigeriana, escritora, que ficou famosa através do vídeo sobre a história única. 

Este vídeo me fez refletir muito já que me identifiquei quando ela diz que todos 

os personagens assistidos na televisão eram brancos de olhos azuis e todos os 

dias eu me deparava com esses mesmos personagens. Quando Chimamanda 

traz esse assunto, reflito sobre uma frase em Carine (2024, p. 17): “Antes mesmo 

de eu ler, já me liam”. Frase compartilhada na aula do professor André Régis. 

 Vejo que quando decidi estudar, caminharia na contramão do sistema, 

pois já pensavam como seria o meu futuro. Chegaram a falar que eu iria ser 

empregada doméstica. Não desmereço esse trabalho, mas eu não aceitava isso 

 
14 Disciplina Teóricos da Educação realizada no 4º semestre. (2023.2) 
15

 ADICHIE, Chimamanda. O perigo de uma História única: Disponível em: 

https://youtu.be/qDovHZVdyVQ?si=TlJ5L9lMFEIX6AQC. Acesso em 09 de jul. 2024. 

https://youtu.be/qDovHZVdyVQ?si=TlJ5L9lMFEIX6AQC
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para mim, queria percorrer outros caminhos. Não podemos deixar que os outros 

façam escolhas por nós, e é assim que se quebra a história única. Não sou 

descendente de escravizados e sim de Reis e Rainhas. Hoje vejo o orgulho nos 

olhos da minha família por ser a primeira a me formar entre os cinco irmãos. 

 A monografia é um documento que ajuda a enxergar os grandes avanços 

que conquistamos, é prazeroso escrever sobre a minha história, inclusive com 

todos os obstáculos que precisei passar para chegar até aqui. Diante de todo 

esse percurso, pude perceber o quanto a leitura ampliou a minha visão de 

mundo, me ajudando a afirmar a minha verdadeira identidade, ao mesmo tempo 

trazendo esses ensinamentos acadêmicos, transbordando novos saberes.  

Através das disciplinas cursadas no Pró-Saber, desenvolvi o gosto pela 

leitura, a ponto de querer comprar os livros citados pelos professores. Com essa 

prática, a leitura causou uma certa bagunça interna, e com isso precisei me 

organizar mentalmente para me apropriar dos temas que realmente me fazem 

refletir, de maneira que todo esse processo me fez sair da zona de conforto e 

me auxiliou a me tornar uma pessoa mais crítica. A bagunça, de uma certa forma, 

tem me auxiliado a desconstruir e também descolonizar meus pensamentos.   

 

 2.1 “A história que a história não conta” 16 

‘’Todos somos racistas". Essa frase foi dita por Alan Rodrigues em sua 

palestra com o tema antirracismo17 e me deixou bem reflexiva e questionadora. 

Neste momento, senti falta de embasamento para essa afirmação, pois vivemos 

em uma sociedade enraizada no racismo. Quando comecei a ler o livro “Irmãs 

do inhame” de bell hooks (2023), pude entender tantos questionamentos que 

passavam na minha mente, sem ter uma resposta do certo ou errado. Essa 

autora relata sobre a implantação do racismo na sociedade opressora quando 

ela escreve:  

A criação de um sistema de controle interno exigia não apenas um auto 
escrutínio vigilante, mas também uma disposição de se colocar na 
mente da figura opressora. E isso significa que as pessoas negras não 
estavam concentrando a atenção na construção de formas de nos 
afirmar criticamente, ao invés disso, elas estavam trabalhando no 
desenvolvimento de estratégias para evitar a punição. Como não foi 
feito nenhum estudo  mais aprofundado sobre as tentativas por parte 

 
16 Trecho retirado do samba-enredo “História Pra Ninar Gente Grande” do Carnaval de 2019 da 
Estação Primeira de Mangueira.  
17 Palestra realizada na disciplina Teóricos da Educação, do professor André Régis. (2023.2) 
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das pessoas negras de se verem através da visão negativa da figura 
colonizada/opressora, nós só podemos especular que tais práticas 
ajudaram a criar um clima social no qual as pessoas negras poderiam 
ser duramente críticas umas com as outras.(hooks, 2023, p. 60) 

 

Diante desse trecho, consigo enxergar que o sistema capitalista nunca 

desejou valorizar, mas sim oprimir pessoas negras, induzindo estrategicamente 

a implantar o que realmente faz sentido para a sociedade dominadora, 

ocupando essa ideia de negação de tomar posse de lugares desejados por nós. 

Hooks traz esse pensamento quando nomeia a crítica dura das famílias negras, 

com o objetivo de ensinar a importância de seguir na linha, caminhando para 

os mandamentos ordenados, que enraizam  costumes de uma maneira que 

muitos não conseguem se apropriar de sua própria história. Escrevo esse texto 

com lágrimas nos olhos, pois tudo poderia ser tão diferente, mas infelizmente o 

racismo grita por todos os lados, a colonização busca sempre inferiorizar a 

história do povo negro.  

Penso que precisamos sempre buscar respostas para os nossos 

questionamentos e inquietações, temos o direito de não concordar com tais 

falas, principalmente diante de um tema tão importante como esse. Durante 

todo meu processo de aprendizado, venho entendendo ainda mais a 

necessidade de ampliar conhecimento através das leituras, que a cada dia vem 

me ajudando a encontrar respostas. Hooks (2023) me ajudou bastante nessa 

ampliação. Neste livro, “Irmãs do inhame”, ela mostra várias camadas do 

racismo. Quando me abri para essa crua realidade, fui percebendo que este 

racismo estava totalmente impregnado até mesmo nos ambientes que eu 

admirava. Precisei me organizar internamente para controlar a minha raiva. 

Sei que o nosso país ainda se encontra bem atrasado no quesito 

educação e que, infelizmente, a meu ver, o investimento nessa área está 

direcionado a uma sociedade privilegiada. 

Escrevendo sobre essa tal sociedade, lembrei novamente das aulas do 

professor Daniel Bahiense18, quando ele compartilhou a história de Luiz Gama, 

líder negro importante do movimento abolicionista brasileiro. A minha linha de 

raciocínio foi diretamente, mais uma vez, nas intenções dos colonizadores, 

colocando, no registro da história, Isabel no topo ao ser nomeada como 

 
18 Disciplina Ciências Sociais e seus marcos 
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redentora e defensora, uma espécie de deusa. Assim, a memória negra foi 

apagada tomando a branquitude como protagonista e os pretos e indígenas 

como subalternos. Luiz Gama não ganhou nenhum destaque neste processo de 

abolição como Isabel ganhou.  

O novo regime até tentou dissociar o abolicionismo da monarquia e da 

princesa, mas era tarde demais, a imagem dela como a salvadora da pátria já 

havia se espalhado por todos os cantos. Isabel apenas assinou uma lei que já 

estava sendo tratada de maneira inteligente por Luiz Gama e José do Patrocínio. 

Eu, como muitas outras pessoas, aprendi que foi Isabel que aboliu a escravatura 

no Brasil, e diante desse histórico, a família imperial mais uma vez se destacou 

como formada por pessoas boas, os tais “cidadãos de bem” na memória popular. 

Atualmente, vejo a luta negra na busca de manter vivas essas histórias e 

que possam ser compartilhadas e passadas adiante, tirando Isabel da 

centralidade e impedindo que o opressor se vanglorie com seus contos 

invertidos. Assim, Luiz Gama é colocado como o verdadeiro herói. 

 

Imagem 5: Capa do livro Irmãs do Inhame  

 
Fonte: hooks, 2023 

 

2.2 Acionando o olhar sensível: o cuidado com o outro 

Em novembro de 2022, realizamos uma visita ao CCBB - Centro Cultural 

Banco do Brasil para apreciar a exposição de Walter Firmo, fotógrafo brasileiro. 

Essa programação foi realizada no dia da aula da professora Melissa Lamego, 

na disciplina Oficina de Leitura e Escrita: Língua Portuguesa I. Ao visitar essa 

exposição, me deparei com um mundo diverso de registros que a meu ver 
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passariam totalmente despercebidos. As imagens fotografadas por Walter me 

convidaram a refletir sobre o foco desse olhar sensível.  

 

Fotografia 3: Bispo do Rosário.  

 
Acervo da autora. Fotografia de Raquel Martins 19 nov. 2022. 

 

Destaco essa imagem feita por mim, onde pude conhecer um pouco da 

história de Bispo do Rosário, que saiu de uma instituição psiquiátrica para ser 

conhecido através da arte. Ao pesquisar sobre o artista plástico, 

encontrei19informações que conversam com a sensibilidade do ser humano. 

É aqui no hospício que eu vou me apresentar, que eu devo ser 
apresentado a humanidade.  Por seus diretores até aqui, frades 
cardeais, ninguém conseguiu ver Cristo, mas agora vão encontrá-lo 
porque eu vou me apresentar. Vou me transformar a fim de me 
apresentar a Ele que é meu vigário, mais nada – Arthur Bispo do 
Rosario (A passagem, 1982). 

 

Bispo do Rosário passou uma boa parte de sua vida no manicômio, e 

tentava reproduzir esse mundo de uma forma minimalista. Ele ressignificava as 

coisas do mundo. Na foto acima, ele confeccionou sua própria roupa e 

acessórios, e a partir desta fotografia, Bispo do Rosário passa a ser considerado 

um artista visual internacional. 

O que me toca nessa história é perceber mais uma vez o valor de um 

olhar, e dessa vez foi o olhar de Walter Firmo que fez a diferença na vida do 

 
19

  Fonte: Arthur Bispo do Rosario. in  “O prisioneiro da passagem” filme de Hugo Denizart. – 

Museu Bispo do Rosário (museubispodorosario.com). 1982. 
https://museubispodorosario.com/arthur-bispo-do-rosario/ 

https://museubispodorosario.com/arthur-bispo-do-rosario/
https://www.youtube.com/watch?v=8MzFTaOvsCQ
https://museubispodorosario.com/arthur-bispo-do-rosario/
https://museubispodorosario.com/arthur-bispo-do-rosario/
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Bispo, compartilhando e enxergando as mensagens que estavam sendo 

transmitidas através de sua arte. Assim, oferece um olhar que transforma vidas, 

e é nesse caminho que precisamos seguir como educadores, na busca de limpar 

as lentes para ver o recado da vida. 

Destaco essa preciosa história que, de certa maneira, me alimenta na 

compreensão do sentido do afeto. Ao desenvolver essa costura, me direcionei 

ao filme sobre Nise da Silveira20, apresentado na disciplina Psicologia e 

Comunicação l: Creche e Comunidade21. Nise foi uma psiquiatra que seguiu na 

contramão de uma lógica que aprisionava e encarcerava quem desviava de certo 

padrão. Ela buscou respostas para revolucionar os tratamentos psiquiátricos no 

Brasil, no propósito de manifestar a cura através da arte, afetando as vidas de 

seus pacientes com amor, cura, humanidade, dedicação e humildade. Aqui se 

encontra mais um exemplo da inclusão que nutre a esperança, que envolve o 

cuidado com o outro, acreditando na capacidade da conquista de sonhos, 

apostando principalmente naqueles que são ignorados pela sociedade. 

Com esse olhar de Nise da Silveira e de Walter Firmo, que revela as 

sutilezas desveladas por Bispo do Rosário, que desejo me inspirar para enxergar 

o mundo. Enquanto educadora, desejo caminhar no sentido desse olhar 

cuidadoso, sensível, que exibe as minúcias, os detalhes, o que, às vezes, está 

escondido.   

  

 
20 Nise: O coração da loucura. Filme de 2015, dirigido por Roberto Berliner. FILME - Nise: O 

Coração da Loucura (2015) 
21

 Disciplina ministrada pela professora Julia Baumann.  

https://www.youtube.com/watch?v=-m4F6HA1gyE
https://www.youtube.com/watch?v=-m4F6HA1gyE
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3 O NASCIMENTO DE UM OUTRO EU 

 

   Durante as minhas caminhadas, encontrei lugares desconhecidos que me 

levaram a dar passos em corda bamba. Precisei levantar os braços para me 

equilibrar melhor, e o medo de cair era imenso. No entanto, percebi que às vezes 

é preciso cair; essas quedas ajudaram a desvelar a realidade diante de mim. O 

medo do novo é assustador, e ao entrar no Pró-Saber, o frio na barriga era 

constante. Minha mente insistia em gritar: 'não sou capaz', mas sempre gostei 

de desafios. A cada aula, percebi que o desejo de aprender estava nascendo 

dentro de mim. 

Pensei neste Nascimento porque o desejo de escrever e ler desabrochou. 

Na verdade este desejo nasceu quando voltei a estudar no Pró- Saber e foi neste 

lugar que aprendi uma maneira diferente de entender os conceitos. A 

metodologia de Madalena Freire me faz encontrar o meu ouro, a minha essência, 

o meu abrir caminhos. Antes o escrever era como uma obrigação, hoje a vontade 

de escrever se transformou no verbo esperançar, que é uma ação entrelaçada 

com a esperança. Segundo Paulo Freire (1992): 

É preciso ter esperança, mas esperança do verbo esperançar; porque 
tem gente que tem esperança do verbo esperar. E esperança do verbo 
esperar não é esperança, é espera. Esperançar é se levantar, 
esperançar é ir atrás, esperançar é construir, esperançar é não desistir! 
Esperançar é levar adiante, esperançar é juntar-se com outros para 
fazer de outro modo. (Freire, P., 1992, p. 110-111).  

 

É neste sentido que consigo enxergar o amor que Hooks (2021) e Paulo 

Freire (2015) tanto defendem. “A educação é um ato de amor, por isso um ato 

de coragem”.  

O amor está fortemente presente na profissão de um educador, com toda 

experiência vivida em minhas práticas, vejo o que realmente é gostar de gente. 

Observo que existe entrega nas relações, envolvendo o nosso olhar, no 

acolhimento e vínculos. Essa ação é uma demonstração desse sentimento que 

me faz entender que precisamos sempre do outro para que ele e nós possamos 

estar presentes. 

Após entender e me inserir no ambiente escolar, afirmei que o professor 

ensina não apenas por meio de suas palavras, mas também através de sua 

postura, ética e ações. Faço essa consideração, porque percebo o quanto as 
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crianças estão atentas a nós. Um exemplo: sou uma professora que adora usar 

turbantes e, em um determinado dia, um aluno de três anos me perguntou: “O 

que é isso na sua cabeça?” Respondi: “É um turbante.” Ele ficou me observando 

por um tempo e disse que achou bonito, mas que preferia ver minhas tranças. 

Alguns dias depois, a turma conheceu a cantora Lia de Itamaracá, que aparecia 

em fotos usando lindos turbantes. A criança que me fez a pergunta rapidamente 

identificou o turbante e comentou que era igual ao meu. Me sinto realizada com 

os posicionamentos que venho me apropriando, acreditando nessa educação 

revolucionária. 

 

3.1 Resgatar a história, ampliar conhecimento, transformar a prática 

Quando penso sobre a minha experiência vivida na escola, 

imediatamente me recordo dos professores de Educação Física. Eu adorava 

participar das aulas, pois era uma criança totalmente corporal, gostava de 

movimentos. Esses momentos eram de muita alegria e entusiasmo, pois eu me 

garantia nessa disciplina. 

Lembro que os meus colegas faziam questão de jogar no meu time e eu 

me sentia poderosa. Gostava de jogar futebol, vôlei, handebol, queimada, pau 

na lata, tudo que envolvia esportes de competição estava lá eu para participar. 

Diante desse relato, penso que até hoje sou essa pessoa que adora competir, 

só me frustro, quando o resultado não é do meu agrado.  

Nos meus dias como educadora em sala de aula, juntamente com meus 

alunos, procuro fazer esse exercício de que perder faz parte da vida, pois bem 

que gostaria de ter tido uma professora que me ajudasse a resolver essa questão 

da frustração, pois é importante aprender a lidar com esse sentimento que está 

tão presente no chão das escolas.  

Escrevendo sobre esses relatos, lembrei da aula da professora Cristina 

Porto, em junho de 2023, quando nossa turma fez uma visita à brinquedoteca 

que fica no terceiro andar do Pró-Saber. Pude perceber o quanto o grupo se 

envolveu na dinâmica proposta pela professora. Os jogos e brinquedos 

chamaram a atenção de todos, convidando a embarcar no mundo da diversão. 
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Alguns colegas, neste momento, ficaram frustrados ao perderem em suas 

competições.22 

Outro momento que rememoro e se relaciona com minha prática 

aconteceu em umas das aulas do Professor André Régis23, onde ampliei meu 

entendimento sobre os conteúdos da construção da leitura e escrita. Também 

recordo de uma aula de alfabetização com a professora Patrícia Gonzalez, onde 

assistimos a um vídeo sobre a construção da escrita.24 O vídeo mostrou o que a 

criança pensa quando escreve, apresentando algumas letras que lhe 

representam. Esse processo é riquíssimo para os pequenos e nós como 

educadores temos que transmitir para eles que o caminho é esse, não devemos 

dizer que está errado, pois estão aprendendo.  

A criança chega na escola com a sua leitura de mundo, compartilhando 

suas referências sociais e culturais. Diante dessa exposição do aluno, cabe a 

nós, educadores, ampliarmos o processo de conhecimento, apresentando 

estrategicamente conteúdos de seus interesses.  

 

3.2 A experiência na Casa da Mangueira 

Quando entrei na escola Casa da Mangueira, lugar onde trabalho até hoje, 

me deparei com vários estranhamentos, encontrei uma equipe que olhava olho 

no olho, que abraçava, que acolhia e priorizava o afeto e a leveza no espaço. 

Essas práticas eram desconhecidas para mim, principalmente dentro de uma 

escola. 

Essas novas experiências me encantaram, a partir dessas práticas, 

observei o quanto influenciava no acolhimento com as crianças e famílias. 

Escrevendo até parece que esse lugar não existe, né? Posso afirmar que é real, 

lá existem problemas também, mas todos têm o seu lugar de escuta. 

Acho importante relatar que foi ali que encontrei o verdadeiro sentido de 

andar com os pés no chão, lugar onde plantei minha raiz e vi dar muitos frutos. 

A Casa da Mangueira é um lugar onde as crianças tomam banho de chuveirão 

 
22 Segue o link para as fotos deste dia: TURMA 2022 NA BRINQUEDOTECA 16 MAIO DE 

2023.mp4 - Google Drive 
23 Disciplina Teóricos da Educação. 
24 Vídeo disponível em: https://youtu.be/NCo5ybibn5Q?si=p7jsyK7_78Bpi9oj. Acesso em 03 

nov. 2024. 
 

https://drive.google.com/file/d/1A92CtuHlGUY6GTqMequo4PLCauLsqHjL/view
https://drive.google.com/file/d/1A92CtuHlGUY6GTqMequo4PLCauLsqHjL/view
https://youtu.be/NCo5ybibn5Q?si=p7jsyK7_78Bpi9oj
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nos dias mais quentes e de mangueira no quintal, aproveitando a lama para pular 

nas poças. É um lugar que tem cirandas, árvores frutíferas, cultura popular e um 

mundo de brincadeiras. Lá os educadores podem trabalhar descalços, usando 

roupas com seus próprios estilos, apresentando a sua verdadeira identidade. 

Nos primeiros dias na escola, conheci através da Rita (coordenadora da 

educação infantil), a abordagem Pikler, que defende a pedagogia dos detalhes, 

da sensibilidade e de uma integralidade das ações. Emmi Pikler (1902 -1984) foi 

pediatra húngara, conhecida como advogada das crianças, inaugurou um novo 

olhar, diferenciado, na relação com as crianças, principalmente até os 3 anos. 

Em 1946, logo após a Segunda Guerra Mundial, Emmi Pikler fundou o 
Instituto Lóczy, em Budapeste, um orfanato para acolher bebês e 
crianças pequenas. O orfanato se transformou em uma creche, onde 
até hoje acontecem atividades de pesquisas sobre a infância. A 
instituição com o nome da rua onde se encontra (Lóczy), agora é 
chamada por Instituto Pikler e é dirigida pela psicóloga infantil Anna 

Tardos, filha de Emmi Pikler. (Portal Lunetas, 2024)25  
 

Essa teoria me fez pensar sobre esses cuidados na escola na primeira 

infância. De respeitar esses corpos em todos os momentos, oferecendo uma 

rotina para que eles se sintam seguros no espaço. Esses cuidados estão 

relacionados ao momento da adaptação, na troca de fraldas, buscando sempre 

antecipar as ações com as crianças. Todos esses movimentos ajudam a criança 

a construir seu posicionamento social, tendo a confiança de expressar seus 

sentimentos. Não precisamos fazer além do que a criança é capaz de fazer, ela 

pode por si mesma buscar encontrar maneiras de resolver suas questões e, se 

precisar da ajuda do adulto, seguimos juntos para encontrarmos a melhor forma. 

Quando realizei o segundo módulo do curso sobre a abordagem Pikler, 

compreendi a delicadeza por intermédio dos movimentos suaves das 

educadoras nos abrigos apresentados nos vídeos. Esse curso me fez parar para 

me atentar a respeito dessas práticas, que fazem toda diferença dentro de uma 

escola. Esses ensinamentos me banham de humanização, sinalizando a todo 

tempo o lugar do respeito. 

Após conhecer tudo isso que a Casa da Mangueira oferecia, percebi 

também que existia um posicionamento político, achava aquilo o máximo, poder 

 
25 Fonte: https://lunetas.com.br/para-lidar-com-criancas-e-preciso-observa-las-diz-psicologa/ 

Acesso em nov.24 

https://lunetas.com.br/para-lidar-com-criancas-e-preciso-observa-las-diz-psicologa/
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trabalhar com pessoas que estavam no mesmo objetivo, na busca de uma 

educação libertária, defendendo uma política que valoriza a democracia, respeita 

as singularidades e o cuidado ético, não só com as crianças, mas como todos. 

Lembro que inclusive fomos juntos às ruas da Cinelândia, gritar por justiça contra 

a covardia feita com a vereadora Marielle, em março de 2018.  

Todos esses manifestos me ajudaram a fortalecer o que realmente 

acredito. Entendi que quando me afirmei no meu posicionamento, comecei a 

pesquisar e entender as causas defendidas. E que isso tudo só é possível se 

estivermos junto do outro, em um coletivo, na troca e no diálogo.  

Em falar em grupo e na importância dos vínculos, lembro quando fomos 

apresentadas aos conteúdos de estudo do grupo, na disciplina Teóricos da 

Educação26. Nesse momento, me atentei aos pontos importantes para a 

formação de grupos conscientes, entendendo que cada sujeito tem o direito de 

se posicionar. Pude perceber que já nascemos pertencentes a um grupo, e é 

nesta construção que percebo a importância do aprender com o outro. O vínculo 

está sempre muito presente, cada elemento do grupo tem um papel a cumprir e, 

toda a sua forma de agir, comunicar, pensar e sentir, influencia no funcionamento 

desse grupo. Não construímos nada sozinhos, a socialização é primordial para 

alcançarmos o conhecimento. Respeitar a singularidade das pessoas é preciso.  

Compartilho aqui uma foto da primeira equipe da Escola Casa da 

Mangueira, momento em que festejamos o final do segundo semestre na Lagoa. 

Carrego essa galera no meu coração, aqui ninguém solta a mão de ninguém 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
26 Disciplina ministrada pela professora Heloísa Protásio onde conhecemos o autor Pichon 
Riviére.  
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Fotografia 4 – Equipe Casa da Mangueira. (Dudu, Miza, Jú, Lelê, Rita, Cari, Felipe, Bia, Quel e 
Nena). 

  
Acervo da autora. Dezembro de 2016. 

 

A experiência na Casa da Mangueira, junto do que aprendi no Pró-Saber, 

ampliaram o meu olhar e me ajudaram na minha formação enquanto educadora. 

O que aprendi na graduação e o que vivi na Casa da Mangueira se entrelaçam 

e compõem um sentido na minha prática junto das crianças. 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

   

 Escrever essa monografia foi uma viagem para mim, onde descobri a 

capacidade de me lançar e registrar tudo que realmente acredito no sentido de 

uma educação libertadora. Quando paro e leio tudo que escrevi, acabo me 

surpreendendo comigo mesma.  

Escrever é um desafio, e foi nessa corda bamba que procurei equilíbrio 

para andar sem cair, na finalidade de transmitir a respeito do que considero  

como um ato revolucionário na educação. O medo e a insegurança sempre 

estiveram presentes, mas mesmo assim o desejo de relatar o que sinto gritou 

mais alto, não deixando me intimidar.  

A escrita da minha monografia ajudou a fortalecer tudo o que eu já sabia, 

me apoiando e apropriando de minhas próprias experiências de vida. Deixar tudo 

isso registrado será como um livro sagrado, aonde voltarei para a minha 

verdadeira raiz que é uma parte da história da minha vida.   

Espero que a minha escrita possa servir de referência para outras 

pessoas no mergulho de suas histórias, no fortalecimento de seus caminhos e 

na visibilidade de suas potências.  
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